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Estilo mudou 
após Clinton 

O presidente Fernando Henrique 
inaugurou seu estilo ousado de buscar 
apoio no Congresso para votar com 
agilidade a reforma econômica depois 
que voltou da viagem aos Estados 
Unidos, onde foi recebido com distin-
ção pelo presidente Bili Clinton. 

"Foi naquele momento que ele 
mudou a face do governo", diz o líder 
do PSDB no Senado, Sérgio Macha-
do (PSDB-CE). 'Ele chegou de lá 
convencido de que um presidente bra-
sileiro pode ter respeito no exterior, 
quando honra seus compromissos", 
completa o parlamentar. 

Abertura — O maior compromis 
so do presidente era fazer a abertura 
da economia e ele enfrentou o PMDB 
e o PFL um dia depois de ter desem-
barcado de volta da viagem. 

Estava em discussão o adiamento 
da votação da emenda de reforma da 
Previdência na Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara. 

"Não aceito adiar e quem quiser 
que vote contra, poorque quem for 
meu amigo vai votar em favor da pro-
posta'', disse Fernando Henrique aos 
lidere§ partidários. O PMDB amea-
çou  lie.ar contra. 

"Vou ganhar a votação sem o 
PMDB e não é bom ganhar sem o 
PMDB" advertiu Fernando Henri-
que. Mas o PMDB recuou e votou 
como governo na Comissão de Cons-
tituição e Justiça. (VC) 


